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, DESFECHO ,QUE ," SE 'APPRIJIIMR �;:. ;a�I':,'�:e;d��T�n;:;:: 'Exc��SÕéS no interior
I IRONIAS INéONVENIENTES I �;f:nf;(;;�e a� i��;y;�;�

==================-=--=-=-;:::=::::;-=;.===: torisadas da Alliança, em Dando desenvolvimento Vendo ,perdIda ': cau�.1' que Ror_ven tura Hov_a-
um gesto que traduz to. a' um programma traçado,

I
que defende, a situação mente appareçam..

) Nao
A situação creada pelo com a pyrrhonice do sr. da a sua sagacidade po o Comité pró-Getulio-Pés- local entrou agora, peh� nos íaltarn argumentos

café vae desfechar () gol- Washington, deu ao paiz litica, arrastou os seus soa tem feito excursões c�llumnas do. J()r�al c�fh· para isso e apenas dese­
pe de morte na candida- inteiro uma publica de- adversarios, QS. goverois-I no interior do município r cial, a faze� .1I"01ll<1S sim- jarnos não perder o tem­
tura do sr. julio Prestes. monstracão de que não tas intransigentes, ao ri- realisando comicios em ples;ne�te ridículas c0n�r<� po com questiunculas que
Apoi"J(lo pelos Iazenrleiros são as pessoas que a diculo das ruas, por isso varias localidades, corn-os o 1?resl.d.ente do C.omlte não aproveitarão aos nos­

paulistas, o candidato do preoccuparn mas os ideaes que, ,os mesmos que hon- melhores resultados. De- Alhal:cls�a d�sta cidade.
i sos ideaes.

Càttete, máo grado a re- que determinaram á sua tem alíirmavam não, de- pois de Itoupava coube a MUIto Ja vinha desme- �-�-

pUIS�l que encontrou de fundação.. fender a Allianca Liberal vez, domingo 27 de outu- recendo o�. nosso con- Urnsuicidio nocemiterio
toda 'a nação hem como Longe de cornprehender quaesquer princípios, cor- bro, a Bahú e a Ilhota. Na. ceito 03 pohtlco.s gue que'.

d
I·

h I
_ Ante-hontern, antes do" meio(lo_ pOVO �(iqll'�lle grande esse gesto de gell:rosI. a- rem a divulgar o erro em primeira. dessas localida- rem gan ar e_ eiçoes pro- dia, a cidade foi alarmada com

Estado, tinha incontesta- de, que em caso identico
I que intimam, com uma in- des, .ern frente á residen- c�m1l1do compra� � .cons· a noticia de que no cemiterio

velme.nte o apoio dos

fa-I
não t�riam, a imprensa nocencia que causa pena. cia. do sr. Esmeraldo Bra-.

crencra do poro, IOlcJan�o municipal se havia suicidado
zendeiros, que nelle de- governista �ntrou.a t:.:�-, O zeneral que eníren- !la, sau.dou él caravana a obras publlc.as .que .na_o o sr. Gabriel Moretra.açouguei-

� "

t t t ro aqui estabelecido cidadãopositavarn todas as e8pe- olorar o caso, no intuito I tou com 'o destemor de sra. c. Ottilia Vieira em outro In UI o S1Oao muito relaeíonado e bem-
ranças de uma jugulação de impressionar os incau-I UI11 bravo e com a

t:lcti�1 Braga.
Em seguida, di- allici�r adeptos p�ra a quisto devido a sua irrepre-

da crise que desde mezes tos. ca de um Luiz Carlos rigiudo-se ao povo ali candidatura do presidente hensível conducta.
se vem delineando. D�hi A.gua!de-se, porem, com I Prest.es, os revoluciona- presente, varies oradores de S. Paulo. jamais '3l.1P·'. �ntre a descrença de muitos,
aquellas demonstraçoes paciencia, O resultado de rios de 24 e 26, é tam- fizeram US,) da palavra. A' punharncs, porem, que pOIS .momento� antes o sr .

. de sympathiu que os tudo isto porque a a.ma bem um politico cujo eles- tarde do mesmo dia, na taes politicos, embora em I Mor�mi �ora visto pelas l'lfas
.

.,

I t

I
d d .. ',.1 te' d r: '·1· d R' do.l rlese .pero de causa le I da CIdade, tendo se despedido

<',olnmISSéll'lOS. e �s p an a- amar�ura a o

Ple:'lu.e? cC.lr.tIl10 o torna ca a Ola resrcencra o sr. icar 0.,'. �':j.. .. sa,
r .·-1 das pessoas amigas allegando

«ores de caíé nao escon- de São Paulo o levara a mais merecedor rias sym- Paulino Maes, na Ilhota, vassem o seu desplante até uma viagem demorada ao

(.J�cim, na enganadora illu-

'I
urna attitude 9.�le talvez, Pé.lthla.s de seus conlpa- a car;;lvana. �e.alisou o se· p:ete�_der, depois de lan- Rio do SUl: pr,el;surosas mQuitassao de que o sr. Was- all1da o rehabllIte peran· tnotai. I gundo COt;mClO sob ap' çar mao 9Q sl\borno e da pes�oas al:correram !lo cUornpü

J
.

L
. dI .. _
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t' I 'd' I sanLO ondu a autorIdade po-llng�on _

1,l1Z, em t�oca a te .a. OplDJaO PU,) lerl Mas,o desfecho de tujo is- plausós enthtlsiasticos. ln nga, evar ao n ICU o licial,' avis�da, já· havia com-

a,r.ceJtaçao da candIdatura braslleml. E quando a so está para muito breve.· Domingo ultimo a Ar- aquelles que, despresando parecido, tomando as devidas
.

de S(�Ll pupillo, viria fin.al- his�o_ria �este l;nOmel1to . . mação de Itapocoroy e as suas comn-:odidades'·1 p�ovidencias exigidas pe!omeóte amparar a m:::!lOr politIco for maIs tarde Jayme VieIra Santa Lydia receberam a 1
se collocaram ao lado do tnst'.:!. cas_o. 9 corpo do :;r.

-'. 'd
.

P
..

. d' d' '. . . " h' r ::l d 1 MoreIra JaZIa em dflcubItollqueza ? palz.. reclp�- cont� � com to a d Im· Alorla que tardlélmente, I
VIsita dos hberaes, ha· povo, oJe �ança ú e, laterfll direito, tendo seguratada a cnse pela mhablh- pc::rclahdade, ver-se-ha qU(! não poelpmos passar sem venüo, quer numa quer I

promessas vaso I na mão direita uma pistola
Clé'l3e .dos dois «grand.es I

se um. dia o ,sr. Jul�o Pre�-I um registro nestas colum-I noutra dessas localidades, Recusando urna ca�- de 2 canos; o d�do indicador
eSléldlstas», as classes 1[1-, �es fOI candidato a preSl- nas da justa promoção I umá cOl1currencia que él panha dentro da \.kcencla, t ?(I segundo ga.tllho, que se

t�ress�das p�dira�1 mise-I' d�ncia da Republica, os d� �10SS0 eollega Jayme I todos su.rpre�endeu. O I como. foram
. CO�Vid.ados I ����v:e��:����d�m!e���su��ncordla a� SI. JulIO Prcs- cl!_ssélbores porque passou Vle!ra. I pove, do lJ1tenor do nlU-1 e. COl1l0 aconselha o .pre· deflagrada; o cão esquerd'O'

teso Este. lmp�tel1te para 1 nao compens__aram essa Telegraphista de quiTlta I nicipio demon�tra de mo- sl5]ente do Estado; a sltua- estava 1eval!-tado p. o Ca!lOdar ° remedlO, aconse-' louca pretensao que os

I classe ha onze annos· do inequivoco a sua sym- çao local maneia os seus esqu�rdo contlllha um carm-
. . , I . . ,

I
. cho Intacto tendo porem alhou-os a qu.e se rllflgls-I nomes d.e responsablllda- vendo seus praticantes pathia pelas aandidatura:; servldo�es enveredar por espoletà p�rcu,tid�. Na m'ão

sem. ao preSIdente da Re-l de DO. palZ llunCé.� levaram promovidos desrle mt1ito, dos grandes·. brélsileiros um. c3�nmho que,.longe (�e esquerda o indicador e o pol­
p�bhca. Ma.s O sr. \Vas: a seno... o sr. Jayme, sem um pro- Getulio Varg��, e João I

attll1glr o obJectiVo, m�Js leg�r esta:,'am c.hamu8?ados
hmgton LUIZ que passara A AlIJança LIberal, fun- testo vinha exercendo as 1 Pessôa recebendo com os arreda das sympathl3s �ela polvoia. O tir? fo� d�8'
'h' '. d I r,· d f . d

'I
_

.

.' . 'I fechado com a mao dIreItaa lstona com o cogno�e a.(a 'p�lrd a e es� ..

os suas _funcçoes .com oot'l- dellrélnte entlwsla:;n70, os popu ares., �. .. no ouvido esquerdo. Conclue.d.e. "O HOI�e!ll que n ..
, pnnclpios

. demOCli1.tlcos vel 'Intt::lllgenCIa, s.enclo, membros do ,Co!11lte. O sr..10<;e El1.� .. 1O Mul- se dahi que falhando (J pri­
nu a bandeIras desprega- que constituem hOJe a sem favor um elos melho- Vem caracterisal,do a ler, eleito preSIdente do meiro tiro o suicid:l voltou a

das das necessidades das maior aspiração nacional, res funcci�narios do tele- acção dos liberaes desta ComitÉ: _pro-Getulio Var- cabeça,paI:� ,a d�reita e:-segl�­
praças de Santos e S. era contll1uam�nte acc�l- grapho naCi01131. )\

'

SlEi cidade o beto de elles, gas-Joao
.

Pessoa, pelo ��ft�oe�c���� �'b�c�a��().p���=Paulo e mandou, em re- sada de que llao possma promoção agora encheu I em seus discursos, pre- ':'0tO de toaos os home�s tola ne ouvido esquerdo fi­
SUl.11o, que cada um se p�olSrammaeapel1aSa3�m- de jubilo os seus amÍgos, ga!"e::1 àpen2s fi dever lIvres. oesta terra, aao x!lndo a com ()� dedos citados
aVIesse como en tendesse. bIçoes pessoaes moviam, e representa um facto ele que cad:) cidadãú tem de necessl ta que façamos a d�sp�ra�do ent�o. o cartucho

0:.. re�ultado de tUGO is�o os seus fundadoreS. Inco-I j.ústiça d� governo, em- votar de �cco.rdo com a sua d,ef�sa,. porque a .SUé't �:s����a aq�(/r1�. o que oc-

nao s.e fez es.penr e hOJe herE'"nte com.o sempre, es.- bora tardIO.. sua conSClenCJa. Esse pro- condl,cta Irreprehen81vel
I j 1 O suicida deixou uma cartaO· Ul1lCO apOiO que eucon· sa mesma Imprensa ve 11- �esta casa onde o sr. cedimento tem dnmadú em tO! a esta CampLin"la para a sua familla pedindotrava.a Candidatura Pres- cuIa hoje, alviçé,r_ein'!l1en- Vieira conta 'as melhores a attenção ao povo que está �cim2 da. critica dos perdão do acto que Ia prati·tes ruIU, tra.osform.ando-s� te, uma declaraçao do sr: e mai.s .sinceras amisades, _vê .nisso um gesto de sin-r despeItados. Sirva esta no- car, nada, entretanto, deixan­

os seus .amlgos de hontem Flores. da Cunha, que e. a notICJa oe seu aCCf"SSO cendade dos que se batem 1 ta apenas com. o um_protes do transparecer das causas
f d I f I I t que o levaram a tal loucura.no� maIs el:oLes a· ver- o m::1,IS o:m�. cesmen 1-, foi recebida como a mais pelos candidatos da AlJi- to �ontr� a on.e�taçao que Suppõe-se,todavia,queatrazossanos de hOJe. Perceben- do 2S pnmItlvas accu-I viva satisfação. ança Liberal. :"1 sItuaçao politica ameaça da vida motivados pelos gran-do a situação insusten-I sações. I. ..

�- ---....... im[Jrimir á campanha elei- des pr'ejuizos que vem tendo
tavel O sr. Jufio Prestes, A Nação, á força de I

A falta d.e typographos com :lue estamos luctando, i,mpe- toraI. Saiba a situação que os açougueil'03 de dous annos

acenou paró a caridade ouvir tão ridicula canti-' de:nos, maIS uma vez, d� pub!lCarmos esta semana as duas si os alliancist:1s evitari.� para cá, ,:ollocando-() em peso

d Ali' � L·b l' I r d r', b 1 edições desta folha. ?rovldenClas estão s"ndo tomad_as para . b
sima situação financeira, de­

. a 13nç" I era que, .eucl, p� .e.lí:l aca ar por sanar esta irregularidade, com o que eRperamos, no proximo terrenos esca rosos, <:r· terminaram o ü·es]oucado
num gesto que contrasta lmpresslOna:--se, quandp mez, resarcir' os leitores dos prejuizos destas talhas. rastados e elles saberao gesto.
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-;'---'-:E�:�"���:�JE;��o
I,",. Mal estar, Dôres· no estom�{JQ, Tonteiras, Dôres· de Cabeça, Mau halito, Enjôos, Pesadellos,

.Indigestões, Perturbações do Figado e Rins"
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,úrninmt) Dorval A' subalteruízação, a que -- - COPIA: O Doutor Jr
alludi, é uma eonsequencía da IN1 ER10 R I Medeir s, por occasião da I tro das pasta� da Marinha, bano Müller Salles, JuizMelchiades nefasta politica dos governa- visita que lhe fez, em Ira- do Cornmercio e do Traba- de Direito da comarca dedores implantada perniciosa- Olstl'ido Federal .

I
.

f L
.o íllustre deputado, almí- mente pelo sr. Campos Salles; A puasinho, O deputado João ho, em diversos gabinetes. tajahy, na orma da er,t Dorval Melchíades con Realisou-se na séde da s- N tt t f II t I t F b

ran e • ,- origina-se nas Assembléas de t::
_ eves, prome eu a es e - a, eceu o no ave es- e c. az sa er que por es-tinuando em a sua serie de unanimidades partídarías, que, sociação Commercial uma acompanhar o sr. Getulio tadista dr. Antonio José de te Juizo, dando principioartigos elucídarívos da sua t ltt ._

d ítéposição na Alliança Liberal 'e, disPlicenttement �'b .p�rml em nova reuniao o cornt e na- Vargas na excursão de pro- Almeida fado este que cau- ao inventario dos bens
em resposta a um discurso 5�i�s e��j�� !��0��f3:: E�?� cional Odedrelforma ddo caLI�·I. paganda que o iC<lndidato sou geral desolação em todo que ficaram por Ialleci­
pronunciado na- Assembléa Poder Executivo; funda-se, dario, e egado a 19::l liberal farà ao norte da Re- o paiz, O ex-presidente de mento de Pedro João daLegisiativa em refereucia a muitas vezes na falta de pres- das Nações, sr. Moss Coth- publica. Portuaal Iallou com lucidez Silva, foi declarado ausen-sua carta de adhesão ao mo- 1 d t h

. _

d Stígio pessoa os represen ano wort, fez exposiçao os São Paulo até o ultimo momento. te a herdeira Maria, viuvavimentc liberal que empolga t d E d i
N

-

d t
es o sta o, que prec sam pontos de vista de varias A bordo do «CapArcona» Turquia de Theodoro joão Caldei-a açao, mau ou-nos a car a se calar perante B. vontade ,

lib
.!

que abaixo, com prazer, trans- poderosa para que sejam man- nações. O comité de I erou passaram pelo porto de San- Entrou em vigor o decre- ra. achando-se ella em lo"crevemos; tidas as suas posições 10- reconhecer que existem ia- tos, vindas da Europa, alsu- to. do Ministro da Instruc- gar incerto e não sabido.«Rio de Janeiro, 29 de Outu- fi b h I I d
. B

bro de 1929. �:r��ell:'na ::rm��ia e';i�f��� I as 110 actua "ca, en ano, mas senhoritas, vestidas pelos ç�o que torna obrigatorio A vista dessa declaração.

Sr, hedactor <1',,0 Pharcl». te eutre os .dçces p�der�B e
tornando-se necessaria sua novos i figurinos italianos, ensino do alphabeto latino. e confissão dos demais, Sou Iorçado a de novo abri- oriunda das rasões acnna reforma, e reconhec1tr toda isto é; com grandes saias herdeiros do referido in-

gar-me a .soml!ra de vosso a- apontadas, ", a vantagem na nomeação de rajadas' que lembram a ele- Regressou d� cidade da ventaria, mandou se pas-precJa�� �orl1�l p:'lr�a re�utaI' Ouererse negar tal subal- um repres-ntante 'b"'3sileiro .

ti
.','

id A Lapa onde fO-I
, ll1terna.r sasse o presente, pelo qualas ph.rdOe", a8"ertl:'d�, que ,o ternação para simplesmente gancia os tempos 1 os.. S

Imeu íllustrado e dlst:ncto COI' arrotou-se independencia é jl1nt:J à, cOl1feretl�ia q.�e s:- viajantes foram alvos da sua filha 5enho�lta ,Rosi- cita, e chama e requer o
le�a ?�, Arth�r ç?sta, .,ll:.t I qUPI'el' tapar o sol com uma realtsara ��m 1.930) Pl�,,10Vl- curiosidade elegante e da nha _llO sa�atono (:1�1 eXl,s- comparecimento da sobre­
AS�e_mr)lêt\ Le_gI�aulia; i�:i.�l: peneira, é julgar-�e que vi- da �ela LIga das Nações, no bisbilhotice dos homens de tente, a 51 a, d, Mana Ma- dita herdeira 011 seu repre-bULU me dando lhe erasuctuade I vemos entre neoercs ou cre·lsentf.d'- "a reforma cio ca- . f!"a Simão. sentan te ,',.c.r.. ,', ,',1 louvaca-o'demasiada '

_. c
• ,'v �, ... l<-. \ Imprensa.. u r.,

"

_ "

As,:Ún 'é 'que S, Ex,a" diz qu� tH'Jl�ur si muove.
lendário.

�
�

_

I S. r.3tharí�a NOS TEMPOS MODER- partilha e' ratificação, de
o ud

..Jant�m�nto do JnlC�O. das �Jals uma vez, sr, recj.ador; �No Po�to Centla! Gel Em Blumem'l registraram· NOS em qlle se lucta deses- todo O proce:_.::so "tê final,s�sso;_s úa ,,?s�e:nbl�a «fOI �e- agradecido, subcreve-se Am, ASslstencla 'cümpareceu O
se varios éasos de tYI1ho peradamer.Jte, contra a tel'ri- sob pena de revelia naVldo a Clrcllms!anClas valIas. Obgtj{). '. ;ndividuo Paschoal Rosa de t., d 'jl' " t,' I' j Hygl'- veI Syphilis, gue. vae grrldati- fôrma da lei. E ",')r('1 (.luenas qUU8S se nao eJtcuadra a

.

.
.

'
,

,
'dl o a·L r<,c ,)r a L e. ' t-' 1

pécha ,de s'l.bbservieneia, que Dorval JJ1�lchzades de Souza 1?� ann, s,de tJad�1 c,�sad(> ene do Estldo tOI11<1(o as vam�nte, anmqUlllé:.l:ndo a, �u'l conste se passou o pre-J b
.,

d C h' C )stei mar.ldade, descobrIU'se, fel1z· t', .. ', fI'", Ipardou ,(' rJgar·se nessa illlS-

F:oi de encontro ás vIgIa a orflp:m ,,<I ( -

devidas providencias para a meute, a arma mais extraor-I seo e, '-1 ue, seI a a !L:,-(�( oSiV;1�, ,';' ,c n" >' " ra, que alli comp.1re:=eu, alar- debellaç�o dó mal. dinana e poderosa para com·

I
no logar de C0st-lIrne eLu 1,.",:" f.,J1J.le�llel � pa.la d' mado em orO"'IP de. reme- EXl ERTOR bat,el a, qU,e e.' o grande dep.u.· publjcado j')elél imlJrensa,.vn --Si( [,PfvlollelH,. pelO que pe ras : ',' ,I:, �;,,,,,;�, ..

'
�

.

_, ,. >. _. t b I GALENOGA·sena. !il.d! l'<'/'liv.-!llZldo aqUI 0 dlO IJara l.un.a ,<._.. ,·1 dO, d� ra IVO ra�I e�ro' : .�. Scientifico que as audien-
b f �rl1nn�I'",,-- Usa�'o e tereIS a conl'Irmaçao

I
'-, J' -- dvel'[w�ulu J úc Capitulo XXIII Na mao11ã deante-hontem ca eça, ô. pnmeIra cn erml· t-I �"- I "a

positiva dessa vudade', Cl .... S deste LlIZO �ao [l-d?·E�'al.�elho :::e �, Luc�:": «E quando demandava o mar, dade qu,� diz ser s�ntido em O dr. f::!ix Q..1aini, rne:j�- ---.----
. d�s t0das ás quinta.feiras"PIlato;;.lil? pe,rg�,;J.tou, Qlze!l- de VI'agem D,ára Ti]'ucas, toda a Sl.l1 longa existencia co da Assistericia Publica Regr�ssou de 5Ua via-I ás 10 horas no Palacetedo:-·«'l'ucsoReIuusJudeus?" '.

d B
.

S P I t d.E eUe, j'f'spondendo, disse:"Tu ') hiate �Luizanto", de --::�Col1ferenClou e �espa- e uenos-Ayres annunCla gem a. . ,au.o razen o da Prefeitura Municipal e
o dizes"?' propriedade do sr. José ChOll com o sr, Prt'srdente ter descoberto o tratalllt-nto e3c�)lhldo sort!mento délS qualldo feriado esse dia,
_ Eutre_lanto que disse eu en- GédJotti, commercia n te da Republica, o sr. Ministro da app�I1Lii�ite _Pür meb de ma�ores novldaeles em no anterior. Dado e passa­tao� -'lendo se, em regra e, n�:qllella cidade, foi, devi- Victor KJnder tendo sijo uma tnJecçao Intraq1!!scular tecldos,_ pa,ra veoda� a do. nesta cidade de Itaja-lastimavelmente, desde !ta

.

d
'

'-

! ab'olutanentel'nnffensl'va IYe"wçoe' O sr }lI;ath I d' 1 Irnuitos annos, o Poder Legis· do á forte correnteza e 3sslgna ,0, na QCcaSlao, o <:e, ::;
..

I
.

. �, ' !:.,',
::. ,c, "', \.

11Y aos -J. Ias co mez (�.lativo se subaltemisado, c�m- inesperaJa calmaria, de crdo approvando o projecto Itelldo. Ja J:?ratlcado ngorosas Zllmdo- Outubro do aono oe milpreende-�e p_orque_ a Assem- ençontro ás pedras da do orçamento para a cons-1expenenclas com o melhnr Agradecímento I novecentos vinte e nove.b�éa Legislativa na� H� reu·
Atalaia, o.l1lle ficou eüca- trucção de uma ponte sobre eXlto, A família de Manoel C"rreia

I
Eu, Fredprico AWlUstOlllU 'na epoca '30IlstltUCWUIlJ".

. . Ai! h d M II h d
�

E' fa�to que, conItui'(jindo- lhado, soffrenoo, ·com o o no Itajahy, entr� Ita ahy eman a e e o, peu ora a, agradece Luiz Thi�me escrivão o
d BI E t d Li ·0 sabia Einstein invenbu a t9das as pessoas que a a-I" b - , " ( )' U b M"'Ise a significação de--subalter- embate as ondÇls, gr,.ll1- e umenau, na 'sra' a e

companharllm durante a eu-
�u ::;Cle\1t, a

. r. an? 1. .;u'no-com a de-subserviente, des avarias. " ferro R. Catharina, um appa_:elho electrico,
..rx.trd fermidade d.o semfJre lembra-I ler Sédles, JUiZ oe DIreIto.'pode, quem assim. o entender, Tomc"das prOI1)ptas pro- -OS j'ornaes annundam prodllcçao do gelo artIfICIaL do esposo, pae, sogro e avô' Co!lada e inutilizada umase sangrar na vela ria saude.·

. , O f
' .

E, a pr9posito, como eluci- videncias, tendo ao local que ,devIdo a fal,ta �e re� ". re ertdo invento se�a uu- Manoel Correía de Mello

'[ (stampilha
estadoal no

dação' de significados, vou comparecido, '3 prestar cursos dos propnetarlos, fOI Itsave! no uso domestIco.' I bem como. aos que assistiram valo.r de dois mil reis.
'narrar uma historia pela qual soccorros, o rebocador res(}lvido o fech;:mento do - Segundo estatísticas of- os seus ultallos momentos. aos, Nacl:t mais nem menos sese depre('1l ier'á que "8 póde Z

00

r-!'cI'aeS - , b
.

I I ql�e o acompanharam á, sua

I
..

"

. .

, .

'

, c � c,'

" .MaQ:dalenc:I', deIS Obras Jlrtl:im oologico. '

: ' a" qlle r�s e l11S0 -

ultima morada e assistü�am: a c;ontlllhél no edItaI aCIma.,ser suIJartenlO '!L;!U ser suo· <,

, A h d d d - E l' 1 d 1929Eerviente. do Po.rto, foi pos:-iivé1 cle- - c ef;Ia � O 1-. P - Y,enc as commerClaeS e m.issa do 7', dia do ��u pas- tnl.nscripto, du qual bem
"Em Abril de 1893 achavam- sencalhar ; o ;Ll.iIzaoto" tado, Pe'ssoa constituiu o Ja representam llllná perda ?amento, Torna.extensIvo tam- e fielmente fIZ a presentese fund�3do8 no _porto de Des"

que, quétsi afundando,' foi maior acontecimento politico total qlle vae para mais de nem o, agrad;eClmento a tódos copia
'

terr) (mnda aSSIm se chama . 600 'Ih- ti quanto se dIgnaram de en· " L' d' A
(

"

,-

levado -ao I)ontal da b::!r- da semana sendo esperaao
.

mi oes e marc<?s, _

ou viar coroas, flores a pezame" E.u, [' r.e enco ..ug_,ustova a capItal do nosso Estado) '.
d Ih

'" U

os couraçados «Bahia" e ,,80' ra, ontie foi posto a sec- -por grande numer�. �e aml' seja, cerca. e um Inl ao e p.or cartas, cartões e telegra· LUIZ Thlem(', escnvao, o
limões». Em a sexta·feira sall- co, em lamentave1' estado. gos e elementos oftlclaes. O duz�ntos mIl contos. mas, subscrevi e ássio-noo
ta deose _§tnno, ás, .oito h�['as Foi abel:to, itrqllerito dr. Epitado não fez decl�- -FaIleceu -o genl�ral

.

de I�j,ally,5�n��'� de 1929 Er<l. llt s�prada. m:mha, ao ser lça�a a b,�n- !)ela 3Q:encia da cc'apita- ração politica alguma alle- cavallarla Von der M1rwlttz, ,(.om�uI1lCÚl! nos a srta. R,�- Frederico Augusto Luiz Thi.emeaeU'3 naClbnal, o lHivlO·caplia- � '" ' d t smba tsouza 'agente ne t� CI
..

neá "Solimões» p'ô·la 11 meia li ia cio Porto desta ci- gando que as Iara, opportll- que uran e ·a gLlerra mun-' ,,_', S a .. -�

t di·a! conseg'úu deter o exer·
dad8 da çaIxa Escola;I' <l.u� a 0;8,. r... ''I'f�� da N'Oàt.chhaste (a meio-páo, em funeral), dade, namene..

.

l" cobrança das contr!bmçoes i P � Q ""'"
() oHicial de estado 8.

.

bordo ------ -O sr. Presidente áa Re- CIto russo nos Carpathos e uaquella sociedade está sendo GR.<\NDE VESPERTINO' CAR.IOGA,(ti) "Bahi�»� que er� um te· Promette reves�ir'se ele Dublica recebeu do dr. loão ccmmandou o eXercito alIe- feita pelo :.sr. Adolpho Bap- Numero avulso'100reis nes-nente, olheml $ubalwTno, de·
't

' -

f' 'I::J 1 "1 J. rnãtJ em Carnbrai. COI,lt�va tista.
" ta Typographía, I

sobedecendo a manobra do mUI a anlll)açaO a es[a essoa um ongo k egrall1' �

f cd' d N Sra c1' Penha pa ia j o ai e er 73 annos de edade. """""'a_..........�"w ,e �LM'""=.·=�"""""�......__navio-che e, eu ordem e ser e , c, c! c., .

-

!TIa cons 'era' o m q I'l -

��""'''''��á'!íf.tii.íL�íi\It};l-<��''j;'Jllii&i(f�..".:�./atopetada a, tau,deira nacio- Jroeira da Penha de Ita- gico des;Jacho ja enviado Belgícalial, e, em segUIda, mandou
pocoroy, a :ealisar·se no por qu,llquer 9'0vernador S. M. o rei Alberto con.perguntar ao seu collega Te- .

d" "'f Nnente Aphrodisio, de quarto prOXl1110 01111ngo, estaDcO d_: Estado ao che e dQ a.· decorou o senador cathari-
'110 «Soli!llões», se falle�era a commissão organisado- çao, Nelle ha um trecho que nense Celso Bayma com a

"<julguem a bordo, pergunta que ra ,dos festejôs bastante .diz não lJoder Í:1spirar maL> cOlnrnenda da Ordem dà
. "ficou sem respost�, in teressada em conceder confiança ao. paiz um cicla- Corua.;. A's 10 hol'US velO para bor-

1 d' ", ,

,do o commanuante do "Bahia" á mesma rea ce Igno ue aao que f,lIta desde a ,sua França
'capitão de fragata Gavi'ão Pe· nota. "

palavra de homem ate a A despeIto' das noticias
reira Piat,.. e [Jt:rguntou-lhe ,---- =:m. - ... de magistrado. optimistas, dadas pelos InF-
porque Hão acompanllára a E.stiveram nesta cidéde, .' MO G dicos assistentes de Clemfn-mar obra do IPviü ch"It' ao I

. ., ",mas eraes
que] retorquiu

�

el1e: 'P��<que em sel,vl�o de vlstona e Evadiram·se da cadeia ceau, este parece muito tnalS
a ,c��s'�t:;lÇãO.d�z }ue �� I�!:I c(JI,on....b�5a? d�_ peE:ca��- de BeHo ..Horizonte oi tI) pre- velho e muito' mais, fraco

lit.ar e ,-SM�lll.l<lLne!:Le .L'beuI'!lb,
t, !'; • (apita0 de. f.cl-

sos quasl tojos IJengosos do qle ha uma Semilna. O
ente ÚCU,,!'O d" LpI e o 0úU1- t,';iU, Hennque Me1chli.1des f, '. O, If ?to S «Tigre", que tem recebidonl�n,i ".;,. "ITI nheJ"n "'ei'l' 1'0',,·, .� ,1

.

C
. _

1
aCllluras. S ,na el recct,,,,,,,,,v v_." ,.< 'UI(:.IP·""lnt "pltclO (OS, .

t tIcl'elia rlOrqUi1l1to, €HLdiO.u ai ,;""
", \ L.. (

consçgulram eSC.1v,ar um tún- numemsas car as e e egram-Ign,jl Sppr\('uda do ES'f�d:;, � .! 'l,rt.o:,;, 1, te!lente-ma- nel de' oitô metros de exten- ma3 de tojo o mundo, de-
elle não pode, oHicialmente,1 ChlllIsta Augusto. Mélnta" são, ernpré'gimdo paí'a s�rrar st'jalldo-llie o completo res·

" fazer martlJ'estaçôes htv�r��eis n lIZ e CU pi tão·tcnel'l te ]osé o ass,)alho da jxisão ,e ahrir tabelecilnento, continua éIa uma áetemu:]�da relIglaü», Pé.lnlaUiJSSÚ commi-mdan- [?52S'2s2�2S2S"'2S25252:::::::;::52525252;í25252S252iiDfi aada 3e mudlIlCOU se entrG- _.b. .'.1, ,a gilleria instrumelltos rUGi- trab"IlHr basbnte, reCLISal1' [ti· ,

�tento, cerca de umaho!'<J, após, te ,ld escold. fie dprendl- :i1ent,:rt's como cabos de co- do·se t:'rll1ínanjement: a re- U1
. )'.niliné1s, As:;;entos pará cacleinl; CélPSU'

qualldo,elleregressclU, di.; «po· zes. m(�ml\lelros, .' ·Illt'res; cacos de louça e' pe- cl;lher 'ao leito,e.a desca-nçar rn Jas para garrafas I)Jtente, Cera para _asssoalhri,i liqiJões»; li cuja'bord6 Wra', se- I .,.,'....:.......
dras ponteagudas.

' convenientemente '[H e' ��icúv3io, Ferros de engomo.lar electn�os, ma- m[{]� mapbor�carnelü� chamado, deu () sr. Irê S. tJi�Ts'léa rtl .

I 1 ! 1 t' G rrahs'1 hermasaorclel'lUOOUlclaldequl:ll'toH ,.

. .• ,� 6\ -Os 211',rilUnidIJiosque Ualia ln terra e,arr�pa(a"eeCflcas. �a, �.. , ,.:. c,t� s0guiote ,ordem: ."Sr. ceDeílêe, tran:,;f:n�l, por venda, 'O
se flzer_am rejJresen�a: n.a foi noticLJJo que o Papa rn ESCOVélS, 1, erros de engomm211 .

pure! d�f,llate, ru. ImWcle por a banuell'a a meto- seu e�cn!Jtono de repre c0nvença 1 das. NlutllClpaIt- sahirà da cidade do Vatica"1 nJ Socego (:; Flytox contra ml)sqLlI�os, Gart% rle f{Ipáo» ]!; elle, então, lhe repU, sentélcões nesla praça ao déldes, réa!!SaJa em Bellu no 110 dIa 21 de dezembro I!{] mão e de boccd, Isqueir.Qs electncos e pedras,

�
cou: "Q commandante e quem SI, J:·ão Juhannv ele" Al- 11,1 L' '1 ,I p'tos Louç's lemanda, sobre t�)(ks, a bord"J, '. , _. " t} ..

_

Horisonte, votaram uí1ani, proxtmo, p.ara celebrar mis-I.fl] IqUlf o e pomé1üa pétr<1 sa, d

..

' d (..­
esta na tolda; de a sua ordem' C,lt,'L,dd, ,lte en_ao PIO?ll memente a f?1VOr das candi. sa na igreja de S; Cario ai ln vidro, c_tlul11inio, esmalte, .po (le pedra e l1l'
directamente, porque, pba I r,l(]O( Ih� seus negoclOs d:1turas Olegario Madel e Corso, foi nessa i�rej'a que I rn ckelada, Pias para parede e cosI.nha, PapelminIJa bocea, eHa uào serà' ;11':-'1.', ;'1'08,

'

PdM O '1
..

R 11 d rtl'ç'l Te"loo'" de "r'l [It r.o. .

:lrques,
.

S q;.Iatro. s: 'a S1ntida,je. cf_l�brou. ha I � ,wglen ICO, . o las . e c,c < , ,l.. .'
,

n <'
-

,transmittlda».
.

,. I
-

- --- """.-
•

� -

II 1 t tO C()IOll1Jntian1.e tw:e recelO�, \ien(,I("-<.;e ne". COIOI'lII111,') rnuntclplOS elo Tnangulo MI 50 ann(l' a pn'neIra 'nl'S·t [lI me lXlrd cerca viveiros e gél 1l11elro, ln as
r.' -

• -.":."
.

." I I �"llIl c.le o'le() e eS'111':1Ite, \Terlliz para c,_hapéo e mui-das con"equullci.�� e só, a,o; unl,l C3sa nova de l11étdei· n�lro favo�-avels ao sr. Mello Os 4 kIlomeíras qu�, sepa" U1 -

meio-dw q,w,ndo jà SUb:>tltlll·!
t 5 Vl<lnn� d(-lXaram_ de compa- ram o Vatl'cano de S. Cario I 'Hjrtl to� outros artigos s6 encontrareIs po;' preçodo 'lO S�(,VIÇO, () !;eu collega: f'I ern um erreno com

,

C d F d dobedeceu a tão illegal ordem, I braças de frente e iOde racer a convençao. serão feitos de ,lUtolHollel. barato nó! asa e errao611S e
o commandante em chefe fundos, Informações na Rio G;'ande do Sul Portugal· HI Pedro João Bauerdeu queixa contra o refericl�: sapataria de João José O jornal "O Estado do falleceu o dr. José Relv1s, � , . ,

, .ofl'ieial ao Quartel General, .

.) "a' , " • r H ' '1' L-R' O d d' I t"d t d Canse lU Rua dr Herctllo luz 5 !TA] '\.HY lJii
mas,., rsobre eila nunca foi elle 1 el dfa d I Llel ei CI 10 uz, .1<? filO e» lVU ga a no- an Igo pr�s! en e o

.. -Im
(

.,. J, -

[Umandado ouvir».. ,78, (1 -5) Ílcla de que o sr. Borges de lho le Ministros e ex,mllllS·. i:!:2S2525252S25252525�25252.S252S2.52S2S25i:'J

o ·PHAROL
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r@5@C'OO@5@X§5@@j@@5@(@@@5@®@@@OOJ�@)@�t§)@®@@5@)@)@®@®@@)@@)@®@)@)@®@��EXPOSiÇÃO COMMEMORATIVADO CE��ENARIO DA COLONISAÇÃO ALLE·MÃ. .

�
; 1829

A m�Sc�:!�qXhibi�� de 7ro��st�atha�!��fl�j!�!idOS 1929 I
10) GRANDE PARQUE DE DIVERSOES @1
P.§) COM AEROPLANOS, CARROCEL, TUBO DO RISO, FIO AEREO, BAL\NÇOS E BARRACAS CO�1 TOMBOLAS E DrVERsOES @i

� I' IDl ml � 1;" P �J � Dl mi @@�� w� � '>2\;'\im � ....u �� '$.� !Y �i

R e 's teu r a n t s e b a a r s

! ' c . .. IN· ,A U G U R A ç Ã .. O
,." 1

., �
I

·

17 de Novembro de 1929' " SÃO· J OSÉ' @1
Inf�rl11ações Ocmrnlasarlado Geral Theatro jVllmicipal de São José Te�ephone nr. 2� �.Calxa Postal, 67 :' _ .. -

'

..

F lo r I,a n o p o I-I S ®
.@@�@�@©@�@@@�@�@®@���@@@@@@@�@��@©�@@@®@@@�@©@�@®@@.@©@©�
UM Cf\NCRO SYPHILITJCO NO'Nf\RIZi

,

I

I I

11!J����fll'l
I iJ Adoptado officialmente �
i � no Exercito �
.

II: ��!�!,�,o�{;t!�»em i'
poucos dias: :

1'.-0 sangue limpo de írn-

I· purezas e bem estar geral. � I

II' 2·.-Desapparecimento de es-

I:
I

pinhas: eczemas,. erupç�es.' tu- IIrunculos, coceiras, Ierídas

II'
bravas, bôuba, etc. �'II 3' -Desapparecimento com-

.

pleto de RHEUMATI MO, dô-

'I'
res nos ossos e dôres de cabeça.

I' j4·.-Desapparecimento das
I manifestações syphiliticas e

"I!
de todos os incommodos de

Ifundo syphilitico. .

5'.-·0 apparelho gastro-in-
•

I·
testinal perfeito, pois o ELI-

i
XIR 914 não ataca o estoma- �
go e não contém íodureto. I: E' o uníeo Depurativo que

I tem attestados dos Hospítaes, :

I
de especialistas dos Olhos e �
da Dyspepsia ypnilltlca. ',..

.�l2la::Hl.E:�::mt ·iI I

A' elite social
José Maria Pereira da Silva A grandeza da nossa pátria depenge da

cultura moral-íntellectual de seus filhos
. O, abaixo assígnado, morador á Serra dos Tapes,· Municipio de I A grandeza e felicidade de cada um de-

,

,.
. . pende da boa ou má escola paterna quePelotas, Estado do .RIO. Grande do Sul, vem por meio d este relatar-vos viram com os olhos e beberam com ain-, -,

uma cura estraordínaría que obteve com o famoso "ELIXIR DE N0-I telligencia. A boa escola é: moralidade, cr.525252S2525252S2.52525?..5252�S2S2S252S2S2525252Sl
GUElRA», que V. S. em tão boa hora descobriu. Soffrendo eu, durante in!!trucção, rusüca, hygiene e. economía.

�.
l..Il

longos 9 annos de um cancro syphílítíco tendo perdido todo nariz sela ecopomico: compre só o !ndlSpensa- C li S f\ M', S S B D 11 S I L m
. '.

' , ve na vida mas artígo de lei, de valor .

, in. mparte do maxilar superior, amygdalas e mucosa da garganta e tendo real, Pois bem' assim como 08 dentes e J l'\ ru
exgotado para minha cura os recursos da scíenoía medica, consegui, o corpo, a cab'tlça e o çabello, precisam ru

.

.

'1Jl
depois de longos sofírítnentos eurnrme com o uso do grande depurativo byglen.e e asseio. Para ISSO use a.«Ptltro- lJ1 ru

.

" ...'

_ Imã Mínaneora» que é um touíco capillar

�
lndo sangu� «ELIXIR DE NOGUEIRA», de vossa preparaçao, A doença ideal' microbiçida esterilisante do couro Acaba de receber um lindo e variado sortimento de col- fi!cruel Iazía progressos assustadores, quando comecei a fazer uso do po- cabeÚudo. EVita a queda dos cabellos; 1 • ". LO

deroso remedio cedendo aos poucos até que hoje graças a Deus e ao destroe completamente a caspa, gordura, .ares com pedras, dos mais modernos, lindos barretes Oi
,

T " • e comichão do periCraneo. AI: mas se-I
. .. -

_

.

. � . _ _ ,,' .

vosso poderoso «ELIXIR DE NOGúr<JRA", estou radical e completamen- manas de uso, tornam o cab:Ho preto, de fina imitação, anneir e passador es par a cabeilo, brin- ID
te curado, causando grande admiraçãoo a todos que me conheceram em forte, ondeado, vigoroso e brilhante, Evi- i

ru cos pharitasia com finas pedras enfeites para vestidos mtão desanimador estado devíd a g�8VI'",,,i a 1 tí
.

� tará as cãs :e o émbranqueeímento pre-· ln . ..,.. "

',

''''. .
,I o L. ssim mo es la que me la consu- maturo sem-ser tintura. Cada frasco tem !

�
melas de seda «animal- para senhoras, meias de seda commíndo. E, preciso accrescentar que sou pobre e durante o meu trata- todas as instrucções para fazer o cabello I . ..

..
.

..

. mento nunca deixei de trabalhar, exposto aos rigores do tempo, visto 11lstroso,.secco ou humído, Vende-se nas 'I bagu.et phantasia.meias fIO. de �SCOSSlc1 francesa legiti-

�ser a minha profissão de lenhador <tas mattas. '

I
Pharm.am�s desta Cidade e na Mínancora rn ma, bnnquedos pala crianças, gaitas, arugos finos, meadas

J, -..,. • T> •

d C"[
em Joínvílle por atacado.

I D M C b d f'.

, ose mana rerecra a 01. va ln • • /o para or ar, cores lrmes, travessas phanta-
Teste�unhas: Sete_mbrino Chagas e .Thomaz Costa.' . ,Cl...' d. H b . rH sia, toalhas hygienícas, toalhas alagoanas para banho,

.

NOTA. -AuihentIcado por um rnedlc�i. " _.
ua e am urgo I rn gravatas para todo preço, etc. etc.

_

O «_ EUXI.R �E �JOO�EIR,�}) uO P1Jarmaceuttcc.ChJ;mlCO (BOETTGER) :!i2S?...52S252S252525252S2S252S=::::::::::::::2525i:52.525í?_S25�[oão da Silva Silveira e o uruco oe grande consumo e que e en-

contrado em todo o Bras,iI e R��u?licas Sul
.. Arnerican�.s. ..

O melh?r. purg�� I . Suecos de papel. - Esta jornaes velhos para em-
Poderoso 8nh-syphllIh�o 2 anti-rheumatico Papel hygienico ,'l 1$800 néi I typographla acceItJ qualquer brulho. Vende-se nesta re-
Grande Depurativo do Sangue I Typographia d'O PHAROL. encommenda. dacção.

9 annos de soffrer

"f

Q:C

i

sem boa digestão J e
. só . ha boa digestão bebendo­

se ás refeições um copo do afamado vÍnho Nacio­
nal marca GAUCHO que encontra-se' na popular CASA ALFREDINHO.
NUfu(�'1 d!i!�.{Q)tm1j;O) (j)) ftir.��{�(j)} cll/jt\ wnImIlb(�\ (G)oi,\\ IDlClfJitlJl il))@;Irlj!:llM\ 4Iilg�ll1lt)(í)j tll tlil!1\ê:tl'liiel!l/lltili��oJ�';;J �",*�'i,;;J.��W � W�·'<1P'!..'f··� �'e.J "���'t� ������ W·�-;ll�� �����"".._ � �J�':r-4lo��'4'���'t'l.�

VINHO GAUCHO
POI' custar metade do que vale Vale o dobro do que' custa

Seja eXÍgente, peça hoje mesmo ao seu fornecedor: Eu quero vÍnho Nacional marca
GAUCHO, o melhor de todos os vinhos_

N B o Vinho UA,UCHO é o Campeão dos vinhos. 1 irou o primeiro Jogar e conquistou medalhas
L. • d.e ouro e puda na grande exposição de vinhos..

.

En,:C'ntra-se err.à todos (.:; �,-.
, <�.,:�i,'2: d'e- seccos e r.noH1L, \i�,' I I. J �;S? rfbst8unaites, boíecgúns, etc

'l1a.fa os SPS, negÚGiarilt1�· iBvendedof'8S félQO pn: ,,:, .Juldl som GaQGurrenGia
Deposito: C A S A A l F t:,� r:., t) I N H O

Não ha saud�

O

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

Executa com perfeição, te do e qualquer trabalho
de tratamento relativo á prulissão.
Trabalhos ligeiros feitos com o maior cuiuado e ga­

rantia-vTrabalhos modernos absolutamente sem dor.

8AI lE eo IDScre\la·5� nessa àfíl soríedade
qüe dísteíbu� 26 prerníos todas

�Dsé EspjndDla �- Rua Pedro F�rrEira, ��9'ás, següodasleíras por 500 reís--f\g�nte em Itajaby:
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




